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de do dólar, o aumento da im-
portação chinesa, a diminui-
ção dos juros, dentre outros.
Toda essa realidade foi impor-
tante para que o ano fechas-
se com a criação de quase 2
milhões de vagas temporári-
as no Brasil, sendo nos três
últimos meses mais de 475
mil vagas temporárias.

Na Bahia, estes números
também não foram baixos em
2023.  Embora ainda não se
tenha dados fechados sobre
o quantitativo,  a estimativa ao
menos par carnaval é da ge-
ração de 220 mil vagas, e a
manutenção nos próximos
meses de uma boa média.

A expectativa agora é que,
com esse cenário favorável
na economia brasileira se
estendendo pelos próximos
meses e se fortalecendo ain-
da mais, o ano de 2024 tenha
um maior número de traba-
lhos temporários, um cresci-
mento que pode variar de 5 a
10%. Essa modalidade, ape-
sar de não favorecer ao tra-
balhador alguns direitos,
pode dar a eles o capital inici-
al para a realização de outros
objetivos, como o empreen-
dedorismo, por exemplo.

Especialistas apontam
ser importante para a econo-

023  terminou de
uma forma positiva
no Brasil em diver-
sos aspectos: um
cenário econômico fa-
vorável, a estabilida-

Trabalho temporário deve crescer e muito
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A estimativa, ao menos para Carnaval na Bahia, é da geração de 220 mil vagas temporárias

NA BAHIA, esses
números também não
foram baixos em 2023

mia a abertura desses vagas,
no entanto, reforçam para a
necessidade dessa prática
não se tornar uma constante,
ao ponto de se empregar de
maneira sazonal e retirar dos
trabalhadores o uso de con-
quistas trabalhistas como fé-
rias e décimo terceiro. Segun-
do dados do último Caged, o
ano de 2023 fechou com um
estoque de quase 46 milhões
de trabalhadores, sendo que
ao menos 17 milhões de ro-
tatividade.

Apesar disso, ao mesmo
tempo que alertam para es-
ses riscos da sazonalidade
se tornar constante, os espe-
cialistas lembram que o tra-
balho temporário é funda-
mental para movimentar a
economia, a indústria, o vare-
jo e o setor de serviços. Pelo
menos é o que afirma a As-
sociação Brasileira do Traba-
lho Temporário (Asserttem).

O PResidente da Assert-
tem, Marcos de Abreu, afirma
que o resultado vai depender
de fatores como redução de
juros, preços de comoditties,
como soja e milho, e a Refor-
ma Tributária. “São fatores
que poderão ou não impulsi-
onar a criação de novas va-
gas temporárias. As contrata-
ções devem ser puxadas pelo
setor da Indústria (60%), se-
guido pelo de Serviços (30%)
e pelo de Comércio (10%).”,
afirma.

A vaga inicial é temporá-
ria, mas a oportunidade pode
abrir caminhos para um tra-
balho mais longo. De acordo

com a associação, há uma
alta na taxa de efetivação
média dos temporários, que
passou de 20% para 22%
neste último trimestre do ano.

“Vivemos uma realidade
de falta de mão de obra qua-
lificada. Assim, quando a
empresa encontra este pro-
fissional, ela o efetiva. E, con-
sequentemente, verificamos
um aumento da empregabili-
dade ao invés da contratação
de temporários”, afirma o
presidente da Associação
Marcos Abreu.

Prerrogativa - Para o mi-

Foto- Divulgação

nistro do trabalho, Luiz Mari-
nho, empresas têm utilizado
a prerrogativa de sazonalida-
de para firmar os contratos
com prazos menores com os
trabalhadores e isso pode ser
um risco para a manutenção
de direitos

Segundo ele, o trabalho
temporário é importante para
responder  à sazonalidade do
segmento econômico, movi-
mentar a economia e fazer o
dinheiro girar.  “Muito grave o
que está acontecendo na
qualidade do mercado de tra-
balho brasileiro. É fazer o tal

contrato de quatro a seis me-
ses de maneira a virar rotina,
não eventualidade, não mo-
mentos de ocasião, de opor-
tunidade, de sazonalidade da
economia”, frisou.

O ministro ainda desta-
cou que os contratos tempo-
rários são importantes para
responder à sazonalidade
dos segmentos econômicos.
Mas que virou uma “prática
das empresas” e transforma-
ram em rotina esse tipo de
contratação sem ter um perí-
odo que realmente corres-
ponda a demanda.
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Prefeitura realiza encontro
com mais de 200 beneficiários

A Prefeitura realizou na
manhã deste sábado (20) o
primeiro encontro com os atle-
tas e paratletas contempla-
dos pelo programa Bolsa Atle-
ta Salvador. Promovida pela
Secretaria Municipal de Pro-
moção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(Sempre), a atividade teve o
objetivo de apresentar aos
235 beneficiários as diretrizes
do programa, além de expli-
car como será realizado o
processo de acompanha-
mento deles.

Além dos contemplados
pelo programa, participaram
do evento o secretário da
Sempre, Júnior Magalhães; o
diretor de Esportes e Lazer da
Sempre, Felipe Lucas; o ge-
rente de esportes, medalhis-
ta olímpico e presidente do
Conselho Municipal de Es-
porte e Lazer, Edvaldo Valério;
além de treinadores e famili-
ares.

O secretário da Sempre,
Júnior Magalhães, ressaltou
que a gestão municipal tem
focado no desenvolvimento
do esporte na capital baiana.
“Essa era uma meta da ges-
tão municipal que consegui-
mos alcançar, unindo as
duas vocações da Secretaria:
o social e o esporte. Não te-
nho dúvidas de que, com o
auxílio financeiro, aliado a
todo o acompanhamento que
será realizado, alcançaremos
os objetivos de promover o
esporte na cidade, desenvol-
ver o potencial dos atletas e
ainda revelar muitos campe-
ões”, destacou.

Durante a atividade, fo-
ram apresentadas as diretri-
zes do programa de monito-
ramento e acompanhamento
ofertadas pela Sempre, que
irão contemplar avaliações de
desempenho, fisioterapia,

nutrição, psicologia, odonto-
logia e ortopedia. Aos atletas
caberá a prestação de contas
e as contrapartidas de ima-
gem.

O diretor de Esporte e
Lazer da Sempre, Felipe Lu-
cas, destacou que o Bolsa
Atleta Salvador está oferecen-
do muitos diferenciais. “Não
é um programa frio, em que é
realizado apenas o desem-
bolso do valor e cobrada a
contrapartida. O acompanha-
mento que iremos realizar é
inédito, inovador e traz para
mim, em especial, uma ale-
gria, uma satisfação, uma ex-
pectativa e uma esperança
muito grande de que vamos
mudar o cenário do esporte
em nossa cidade”, afirmou.

Edvaldo Valério comple-
mentou a programação com
uma palestra sobre seu his-
tórico, carreira, trajetória, difi-
culdades e superações ao
longo de seu caminho até se
tornar campeão olímpico.
Destacou também a  satisfa-
ção de poder ser um exem-
plo para os novos atletas e,
assim, auxiliar no desenvol-
vimento deles com a sua ex-
periência. No final, os atletas
receberam a camisa, além de
cartilha com as orientações
para aproveitar ao máximo os
benefícios do programa.

Rene Pereira, atleta de
remo paraolímpico, titular da
seleção brasileira há 10 anos,
destacou sua felicidade por
fazer parte do Programa Bol-
sa Atleta Salvador. “Nós atle-
tas sentíamos falta desse tipo
de apoio, e dessa forma pa-
rabenizo a Sempre pela inici-
ativa.

Salvador é uma cidade
que o verão não dá descan-
so. Praticamente o ano todo
é marcado por dias de altas
temperaturas. Se para as
pessoas, o calor já é escal-
dante, quem também sofre
bastante com o calorão são
os pets. Os bichinhos, se não
forem bem cuidados durante
este período, podem ter mal-
estar, adquirir problemas de
saúde e até vir a óbito.

Devido aos pets sofre-
rem, os tutores precisam es-
tar atentos com os cuidados.
Diferente de nós, que de-
monstramos através do suor
a troca de calor, os bichinhos
não têm a demonstração vi-
sível a olho nu. A equipe da
Tribuna da Bahia conversou
com a médica veterinária Si-
mone Freitas, que deu algu-
mas sugestões para ter o cui-
dado redobrado com os bichi-
nhos durante o verão. “Man-
tenha o seu bichinho sempre
em local fresco. É importante
lembrar de trocar com frequ-
ência a água do bebedouro,
além de espalhar potinhos
pela casa, para ter várias op-
ções e sempre que possível,
coloque pedrinhas de gelo na
água. Outra sugestão interes-
sante é inovar com picolés
para o seu pet saborear. Mas
para isso, é fundamental bus-
car orientação do veterinário
sobre frutas e demais ingre-
dientes permitidos”, pontuou
a veterinária.

Simone ainda salientou
que muito além da hidrata-
ção, outras recomendações
referentes para amenizar o
calor passam pela tempera-
tura e locais frescos. “Jamais
deixar seu pet sozinho em um
veículo fechado. Evitar tam-
bém passear em horários
que o sol está tinindo e tam-
bém é interessante investir
em um tapete ou colete gela-
do. Se o seu animal fica numa

Altas temperaturas do verão podem
afetar os pets, portanto tome cuidado
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área externa, é bom certificar
que existem abrigos confor-
táveis para que ele possa fu-
gir do sol e do calor, como
uma parede coberta e bas-
tante arejada”, ressaltou Si-
mone.

Uma informação que a
veterinária trouxe durante a
entrevista sobre o calor que
os pets sofrem, é que os ani-
mais podem ficar estressa-
dos, ter queimaduras, qua-
dros de desidratação e, em
casos mais graves, choque
térmico, falência dos órgãos
e até óbito devido as altas
temperaturas. Além das espé-
cies mais tradicionais de ani-
mais, os cães e gatos, os co-
elhos são ainda mais sensí-
veis ao calor, podendo mor-
rer mais facilmente. A especi-
alista destacou que os sinais
de desconforto que o pet de-
monstra durante o calor são
a respiração ofegante, língua
pendente, letargia ou vômito.

Por fim, foi enfatizado que
em épocas mais quentes,
com o aumento de pernilon-
gos, pulgas e carrapatos, os
pets podem ter incomodo,
principalmente se forem alér-
gicos às picadas, que tam-
bém podem transmitir diver-
sas doenças. Os remédios
recomendados podem ser via

oral ou tópica, principalmen-
te nessa estação. O uso de
repelentes também é indica-
do para os pets, sempre to-
mando cuidado para não bor-
rifar nas áreas dos olhos e
focinho. Além dos repelentes,
cães e gatos podem utilizar
protetor solar. Hoje é possí-
vel encontrar vários tipos fil-
tros solares indicados para
cães e gatos nos pet shops.
Lembrando que o produto
deve ser aplicado principal-
mente nas áreas com menos
pelos, nas áreas mais claras
e em partes expostas ao sol,
como, por exemplo, focinho,
pontas das orelhas, barriga e
ao redor dos olhos. O uso de
protetor solar auxilia a dimi-
nuir os riscos de dermatites
e queimaduras, além de pre-
venir quanto ao câncer de
pele. Os especialistas con-
cluem que os cães e gatos
devem utilizar proteção solar
todos os dias, mesmo quan-
do não forem passear ou ir à
praia. Lembrando de reapli-
car o produto pelo menos a
cada três horas para maior
eficácia.

ALÉM dos repelentes, cães e gatos podem utilizar
protetor solar

INMET emite alerta
de perigo de
tempestades

O Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet) emitiu
ontem (21) um novo alerta la-
ranja para chuvas intensas
em a Bahia e mais nove esta-
dos brasileiros. O alerta la-
ranja é o segundo na escala
utilizado pelo Inmet, que varia
entre o amarelo (perigo po-
tencial), o laranja (perigo) e o
vermelho (grande perigo).

O alerta laranja, que sig-
nifica uma situação de perigo
para chuvas e ventos inten-
sos, vale para os estados do
Acre, Bahia, Goiás, Mato Gros-
so, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, Amazonas, Espírito
Santo, Pará e Rondônia.
Esse alerta vale até amanhã
(22). Nessas regiões, o acu-
mulado de chuva pode che-
gar a 100 mm.

Só não estão em alerta
para chuvas os estados do
Amapá, Alagoas, Paraíba, Rio
Grande do Norte, Rio Grande
do Sul e Sergipe. Os demais
estados brasileiros e o Dis-
trito Federal estão em alerta
amarelo.

Ontem (20), as fortes chu-
vas provocaram mortes no
estado de São Paulo. Uma
mulher de 60 anos, que esta-
va na praia, morreu após ser
atingida por um raio na cida-
de de Praia Grande (SP). Uma
outra pessoa morreu em
Sorocaba após ter seu carro
arrastado pela enxurrada.

No Rio Grande do Sul, o
temporal que ocorreu na últi-
ma terça-feira (16) deixou
quase 1 milhão de pessoas
sem energia. Segundo o últi-
mo boletim, divulgado pelo
governo na manhã de hoje,
mais de 30 mil clientes da
CEEE Equatorial e outros 53
mil clientes da RGE Sul conti-
nuam sem energia elétrica.
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 "A gente tem uma ideia
de que aquilo que é saudável
não envolve o trauma. Nin-
guém tá preparado pra uma
situação dessa, mas pode
ser saudável, amigável e, ao
mesmo tempo, vai ter um pro-
cesso traumático que você vai
resolver da forma que conse-
guir, na terapia ou ao redor de
amigos. Não significa que
não vai ser sofrível", explicou.

Segundo Terena, é impor-
tante saber e ter consciência
da decisão que você toma
após o fim de um relaciona-
mento, principalmente se de-
cidir se afastar completamen-
te da pessoa ou manter um
contato. "Se você toma uma
decisão que não sustenta,
está em meio caminho erra-
do, e isso pode gerar várias
sintomatologias, como ansie-
dade, estado deprimido, que
você fica mais triste, melancó-
lico, saudoso. Às vezes você
mantém o contato porque o
outro não se desvinculou e
você vai se ferindo junto. Pres-
te atenção em você, no seu
corpo, nas suas sensações,
naquilo que você sustenta.
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Términos de
relações podem
ser saudáveis?


